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contexto 

Å O FUTURO - projeto das 100.000 árvores na Área Metropolitana do Porto - é um esforço planeado e 
coordenado de várias organizações e cidadãos com o objetivo de criar florestas urbanas nativas nesta 
região, que precisa de enriquecer a biodiversidade, sequestrar carbono, melhorar a qualidade do ar, 
proteger os solos e contribuir para uma melhor qualidade de vida das pessoas. Porque não existe 
futuro sem árvores. 
 

Å Este projeto de educação-ação visa reflorestar pelo menos 100 hectares de áreas ardidas, livres ou que 
necessitam de reconversão com cerca de 100.000 árvores de espécies espontâneas da região ao 
mesmo tempo que forma os cidadãos sobre a importância da floresta nativa e estimula a participação 
de todos os interessados em atividades de criação e melhoria das florestas urbanas no espaço 
metropolitano.  
 

Å Até à data foram plantadas 63.571 árvores de 40 espécies nativas envolvendo milhares de cidadãos 
(9.285 participações voluntárias; 30.239 horas de voluntariado) em várias parcelas em distintos 
municípios da Área Metropolitana do Porto.  
 

Å Com o intuito de avaliar o sucesso das plantações realizadas, entre outubro de 2014 e abril de 2014 
bem como aceder a informação in loco, como regeneração natural, perturbações humanos e/ou 
naturais, foi realizada uma campanha de monitorização em algumas das áreas intervencionadas.  
 

Å Mais informação: www.100milarvores.pt |  www.facebook.com/100000arvores  
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principais resultados 

Å A taxa de sobrevivência média das intervenções feitas na campanha de 2014/ 2015 situa-se 
entre os 88% e os 94%. 

 

Como referência:  
Na área mediterrânica os esforços de reflorestação com plântulas  de viveiro tem uma taxa de 
sucesso que varia entre 90% (em áreas com uma gestão intensiva) e 5% (em parcelas com forte 
exposição solar e sem limpeza de vegetação herbácea circundante) (Benayas et al., 2005). 
Em Higueruela (Toledo, Espanha) a sobrevivência é de 56% (Benayas et al., 2008). 
Nas Serras de Ψ/ŀȊƻǊƭŀΣ Segura y Las ±ƛƭƭŀǎΩ (Jaén, Espanha) a sobrevivência varia entre zero e 
66%, aumentando nas parcelas onde existe vegetação arbustiva que facilita o crescimento das 
pequenas árvores (Rey et al., 2009).  
Na Serra Nevada (Espanha) a sobrevivência máxima foi de 43% (Castro et al, 2004).  
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